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Por LAURA CHAVES 
Aquele senhor moínho, 
lá na serra, exposto ao vento, 
com seu casaco branquinho 
e o carapuço cinzento, 

tinha os braços muito abertos 
sempre a girar, a girar, 
uns olhinhos muito espertos ... 
Passava a vida a cantar ... 

Quando avistava o burrinho 
que a subir a serra vinha, 
logo cantava o moínho: 
- «Vou fazer minha farinha 
porque todo aquele grão 
meus braços hão-de moer. 
Tôda a gente vai ter pão 
-e alegria em seu viver.• 

Certo dia, um pobrelinho, 
dos de bordão e sacola, 
subiu até ao moinho 
e pediu pão por esmola. 
O moíoho ouviu, pasmado, 
a resposta do moleiro: 
- e Voe~, está mal enganado, 
vá comprar pão ao padeiro.• 

(Continua na pag. J) 
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Por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

M 
EIO dia.. Na. capoeira, wn galo pretencioso ca;n. 

tou, galinhas cacarejaram, patos grasnaram, 
ouviram-se glus-glus de penis, e os porcos da 
J)05Silg~ grunhiram. Era o sinal anunciando o 
descanso dos trabalhadores da quinta. Aquela 
hora os blchos podiam, à sua. vontade, oonversar 

uns oom os outros. 
Em cima. do Poleiro, inclinado para o monte de palha 

onde .as senhoras ga.Iinhas e os meninos pintos depenicavam, 
o galo olhou-os oom o seu ôlho redondo e disse, com tl1t' 
a utor.itário: 

- «0 homem 6, na ve·rda.dc, um SC1' 1nfe1·1or. Basta dizer-
-se que, quando quc1·0 fazer vista, só o consegue rompa,-
l':mdo-so oiOS animais. Nós somos wn exemplo para. êle. 
Muil;as vezes ouço a cMed.ra cli.zer ao marido: - E's um 
bunol - o logo t\lc lhe l'CISj'.)011.do: - E tu, tuna galinha! 
- Istlo devem ser clogios que fazem um ao outro». 

o bUl1I'O, lá da. rurrlbana, ouV'iu o discurso e zurrou, con­
tente, orgulhoso, por se ver comparado à gente e as galinhas 
bateram as asas, muito tolc:ironas por serem tal qual a 
senhora caseira. Nisto, chegaa·am os patos e gansos e wn 
dos pata.recos tomou. a palavra: 

- «Tamb6m ouvi, certo dia, o moço de lavoura. dizer 
par.a. um garoi.o: -«Caistc como um pato!» 

E ~ um cuá-cuá importante, que qu.eria dizer: - «Sou 
falado na Ungua. dos homens!» 

O gan.oo, com os seu.s gritos estridentes, afirmou que, 
na ribeira, UlTl3. mulher segredára à outra: - «A Prazeres 
não é nenhtuna águl:i.! Julgo que às águias não chegam elas! 
Não admira! Quem chega àquelas alturas?» - e deu um 
berro tão agudo, que acordou o resto da. bicharia.. 

O perú exclamou: 
- <cA filha da. caseir.a, d1zem êles que que é uma rerda­

delra pêga. - um passa.rolo que vive nos pi.n.ba.ls - e o 
l''.lmorado, quando ela. canta, chama-lhe rouxinol, aquele 
pássaro que ~nta., à noite, à beira do ri.o. 

Da. possilga, um porco grunhiu: - «No mercado, donde 
1~.o trouxe o patrão, vi uma. mulher da.r palmadas num rapa­

\ zelho, enquanto dlzle.: - «E's um grande poroo! - Lá por­
~ que lhe chamava. gnmde, não sei, que o moço era bem pe­

queno, agora, Porco, seria por ser bonito!» - E o bácoro deu 
um grunhido de satls• 
fação. 

1 j' O galo, que n5.o 
' 1 admitia. que os outro.s, 

) falassem, tomououtra 
') vez a palavra: 

~-~,~ -•E'pm®pon-

1 

sarmos que fomos nós que tornamos o homem nosso escra­
vo. Não é êie que nos alimenta? Que nos recolhe? Para 
nós semeia o milho, o centeio e várias comidas gostosas> A 
nossa. vida. é eó comer e dormir. l!:le farta-se de trabalhar 
para nós.» 

Então, tôda a capoctm ~e eE,Cangalhou -a rir. 
As galinhas at6 vomitaro...'l! n.s sême:is e uma. minhoca 

saiu p~!o bicn.nç0 dum pato. 
- «O ideul do homem - (tor:wu o galo, animado) - é 

f32ler tudo à nessa moda: querer~ ser bravo como wn leão 
- o b:cho ma.!s te:Tivcl d'ls selvas. - Qi..>ereria ser ágil como 
um coelho ... » 

- «1.5.si:> fia. maLs fino!» - exclamou um ooelhinho 
à porta. d:i. coelhe'.ra. ' 

O boi, que ruminava a su.'\ erva, respondeu, da. arn­
bana: 

- «Escusg. também de pensn;r em ter a nossa paciêncãa 
e ai no.ssa fôrr" ! » 

Scnwncioso, o S1:i.lo :i.cresoontou: 
- «Eruim, são êles que, sempre c-soravos dos animais 

dependem de nós! E quando macaqueiam os nossos g;estos ! 
Um dia, passou aqui na <:strada um regimento. o homem 
que ia à frente, tocava um clarim, querendo imUar o meu 
oornoo, a anunciar a chega.da do sol. os outros que o seguiam 
eram tal qual os nossos companhe-iros gansos, atrâs uns 

(Continua na página 6) 
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Por MANUEL FE R RE I RA 

D 
E Ceuta, onde se porta.Ta 

brava.mente, ha.via. regres. 
sado o Infante D. Hen­
rtqu.e. 

Ainda vestido com as 
suas armas, percoma o 

Infante a. beira-mar, mais encantado 
d'IJ que nunca. 

caminhava absorto em seus pensa.­
mentos, rosto grave, olhar de águia per­
di<lo no espi~. 

Junto do oceano de ondas encapela­
das, sentou-se num rochedo. Uma nu· 
\·cm desaparecia no horizonte. 

Embalado pelo murmúrio das vagus, 
a.li ~ fioou, interrogando o Destina: 

- «Que haverá. para além de ti, Mar 
Tenebroso? Dizem velhas lenda.s ára­
bes que tu és, lá. para longe, escuridão 
o horror. Mas eu vejo-te lindo, ma.1: 
imenso, e não te julgo capaz de devorn.i: 
as caravelas. Quem sabe se no mar e:r 
ta.rá o futur.o da nm1ha Raça?! ... » 

O Infante adormeceu. E um sonho 
qu,e teve, deu resposta à sua pregunta. 

Da água ~u um gén.ik>. Acercou-se 
da práia. e, dih·igmdo-se ao Infante, 
diSSe-lhe: 

- «8egue-me, Henrique, para. vereis 
o que é o Mar. No seu palácio, NeptWlo 
espera por ti. Anda, cavaleiro ... » 

o Infante e o génio desa1xu-eceram 
no mar. Andaram duram.e muito 
tempo. 

Via-se, agora., o palácio, todo em pé. 
rolas e conchas mult_côres. Pedras pre­
ciosas das ma.is lindas decoravam as 
finas coltmatas de pórfi.ro. 

Rindo, disse o génio ao Infante: 
- «Entra. &te palácio é oomo se 

fü,se teU». 
O Infante assim fez. Ante seus olhos 

tinha wna. sala maravilhosa. onde se 
via tõda. a. grandeza das terras desco­
bertas oom gentes de tôdas as raças e 
costunlf,-s; rios de ouro e ped.r:lria; no. 
restas de pimenta. e canela; minas de 
d.i.ama.ntA>; paisagens lindas; feras: 
anlmals pes:idiss.unos como o elefante 
e gr:M:iosls.imos oomo a ave do paraizo. 

Os rios cnnt:i.v:un lendas. Vult.os in­
ve.,tia.m contra. fortalezas e elas ca.iam 
as •us pés. 

Mnrav1lhado, o Infante D. Henrique 
pôs as mãos e disse: 

-«Bendito seja Deus! Não pensava 
que pai·a lá do m&- houvesse tartta 
beleza.». 

Entú.o, o génfo soniu-se, dWendo-lhe: 
- «Sou o g~nlo da Raça. Tudo isto 

pod~ sei· t.eu. Pn.ra lá da. tempestade, 
cst:'.1. a bonança. Paira além da bon::mça, 
vê-se wn grn..1de Império». 

Nisto, o Infant acordou. Abandonou 
a cãrte. Naquele rochedo de Sagres, 
fundou um::i. csoola de mareantes e, 
dentro em pouco, começaram a atraves­
sar as ondas as primeiras caravelas à 
sombra d:i. cruz de Cristo. 

F 
1 

M. 
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AOU[L[ SfMHOR MOJHHO ~~º~~~~~:e~~ A N E D O T Ã S 
Pôs-se o moínho a pensar: 
- «Pois há gente que não come? ... 
De que serve trabalhar 
se morrem pobres à fome?., .> 

A desilusão foi tanta 
que a partir dessa má hora, 
o moínho já não canta1 

chora, chora, chora, chora! 

i>~i>~~. ~~í~h~ ·in~~~·~t~· .... ... . 
que, coitado, não sabia 
que a maior parte da gente 
não tem pão nem alegria, 

POR .MANECAS S 1 LV A 

A espôs..'\ ao ma.rido: 

-<~IJS, queridinha, porque dormes 
de óculo.s?;> 

-E' porque, sendo tão miope, tenho 
sonhado com \"árias pessoas sem po-
d~ reoonhecê·las.» 

-<<O meu médico proibiu-me de to­
mar água!» 

.-«i."\tas porquê:» 
-«P:ua não enferrujar a minha saú­

de do ferro.» 

A espôsa. do doente, afllta: 

-«Doutor, que tem meu marido? E' 
grave?» 

-«Cn.J.ma, mtnba. se11hora. A autópsia 1 
nos dlrá.» 
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O 
senhor Lucas quando 
abria a boca ou entrava 
mõsca ou saía asneira. 
Quando ia ao café, servia 
de bôbo e havia. multo 
quem Já fõsse só para se 

----- dive1:t!r a ouvi-!~. 
Uma noite, estava êle numa roda de 

amigos e um dêles d.iZ!a para os outros: 
- «Se um oombólo gigantesco e 

duma fõrça irresistível, encontrasse 
tnna mont."l.nha inamov!vel, o que suce­
deria?>>. 

- «Ora - disse um - se fôsse uma 
fõrça !JTesistlvel, deitava a montanha 
ab:lixo .» 

- «Não pode ser, porque, como te 
disse, trat.'lrse duma. montanha ina­
movfvel .1 

- «E' um problema. interessante.» -
disse outro. 

- Não sei, de facto, o que poderia_ 

I_ à'?'rSãW7- - --

cv.Jr=n:~::::>J 
11 nuamfüf!l: 

Por ISABEL 

suoeder ... - (disse ainda um tel'cel!ro)'. 
São duas fõrças equivalenbes.» 

En'tão, o senhor Lucas, muli.to espevi­
tado, deitJou a luz da sua sabedo.rla o 
alvitrou: 

- «O que sucedi.a, naturalme11te, é 
que se teria. de rec-Ol'rer à lll'bitrá­
gem ... » 

Foi uma gargalh~ geral. 

Daí a bocado, o senhor Lucas olhou 
para o lado e viu, sentado a wna mesa, 
um amigo oom uma fôlha de j)apel na. 
frente, segurando a caneta oom o blco 
do aparo para o ar e fitando, pensati­
vamente, o tecto. 

- «Em que pensa o ~u amigo?» -
pregwitou-lhe. 

- «Em que tenho de escrever a.o 
meu advogado mas não sei a sua nova 
morada.» 

- «Ora essa - (aconselhou pronta­
mente o senhor Lucas> - escreva-lhe a 
pedir-lha ! » 

Tudb que dizia. era assim ... 
o ~mi~o Felisberto começou, deoolS, 

AREOSA 

a contar a histótün dum tio que tinha 
emigrado pam a América muito pobre 
e voltám riJco e referia-se a êle nestes 
termoo: 

« Imaginem vocês 
q u e ê s te meu tio, 
quando foi para a 
América, levava um 
pai:: de botas rôtas e 
agora tem cinco mi­
lhões ... 1 

O senhor Lucas in­
quiriu logo : 

-«E para que quere 
êle, agora, cinco mi· 
!hões de botas rôtas?!» 

Foi uma risota, por­
que, como os meua 
meninos hão-de com­
preender, êle queria 
referir-se a cinco mi· 
lhões em dinheiro e, 
como isto era na Amé­
rica, deviam port11.nto 
ser cinco milhões de 
dólares .. . 

Os amigos conti­
nuaram·a falar e, 

· desta . vez, o ami80 
Felisberto ta 1 ou na 
sua viagem à Holan­
da . . 

- «Já lã estive» -

(Continua na pdgí ­
na 8) 
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Por AUGUSTO de SANTA-RITA 

O Mário, menino pobre, 
com olhos cõr do céu, 
do céu azul que no cobre, 

tinha um aspecto plebeu 
mas um espírito nobre. 

Ficava-se tempo infindo 
espraiando a sua vista, 
sempre enlevado, sorrindo, 
por tudo. Tudo era lindo 
para o seu olhar de Artista. 

Nunca tivera «bonitos> 
dos que se vêem na montra 
dos bazares: - soldadito~, 
comboios, piões, apitos, 
ursos de fêltro ou de lontra. 

Como êle, o seu companheiro 
de brincadeiras, o Alfredo 
não tinha, também, dinheiro 
nem para o mais corriqueiro, 
o mais modesto erinquedo. 

' 
Que pen~ - (às vezes dizia) -
não havér nascido rico 
como ~sse que, às vezes, via, 
numa bela moradia, 
chamado menino Chico . ' 

que tinha uma bicicleta, 
uma espingarda e um bumbo, 
caixa de tintas, paleta, 
uma espada, uma cornêta 
e soldadinhos de chumbo. 

Certo dia, em que passava 
seu décimo aniversário, 
o pobre Alfredo chorava 
e disto se lamentava 
ao seu amiguinho Mário. 

Então, êste, sorridente, 
diz-lhe, puxando-o p'la iiiãõ: . 
- cRi, quero ver-te contente!;;. 
Vou dar-te um rico presente, 
mil brinquedos, um milhão!• · 

E emquanto o pequeno Alfredo 
o olhava pasmado, o amigo 
tornava expansivo e ledo : 
- e Vou dar·te tanto brinquedo! ... 
Acredita; vem comigo ! •.• • 

' Maquinalmente guiado 
pela mãozinha do amigo, 
o pobre Alfredo - coitado -
olhando-o desconfiado 
e achando extraordinário 

o gesto louco do amigo, 
timidamente se expande, 
como falando consigo: 
- Estás brincando comigo 
ou saíu·te a sorte grande? 

- cFalo sério. Pára aqui 
e olha bem para acolá, 
para além, ali, ali! ..• > 
diz-lhe o Mário que sorri 
e quatro pulinhos dá, 

- «Repara na tua frente, 
naqueles homens .•• concorda, 
dize, dize, francamente, 
se não são, exactamente, 
como os bonecos de corda? l ·, 

Estas casas, que além estão, 
no tôpo destas colinas, 
faze de conta que são, 
como as vemos, pequeninas 
e pintadas em cartão. 

Vê 1. . . São, sem pôr nem tirar, 
como um brinquedo qualquer. 
São nossas. O nosso olhar 
pode com elas brincar 
sempre que a ~nte- quizer; 

E além, aquele barquinho, 
naquela nesga de mar, 
que se vê dêste cantinho, 
dize : - não é igualzinho 
ao que estava no Bazar?! 

Se tens imaginação, 
- tu fácilmente imaginas 

(Contínua na página '/) 
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CONCURSO: -Grandes de Portugal 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENHOS de MANUEL FERREIRA 

88 

Foi o primeiro Intendente 
Da Polícia de Lisboa 
E fez medidas tão certas 
Que o seu nome inda hoje sôa, 

Fez tudo quanto possível 
Para o bem esta: da cidade, 
Só estando bem havendo 
Sossêgo e tranqüilidade. 

Não tinham, então, as ruas 
Nenhuma iluminação 
E logo êle mandou pôr 
Em .cada esquina um lampeão. 

Severo para os malvados, 
Era olhado com terror 
Por todos quantos viviam 
A espalhar o luto e a dôr. 

89 

Diplomata talentoso 
Fez trabalhos sem igual. 
Para impôr no estrangeiro 
O nome de Portugal. 

Estando em lutas o reino, 
Pois D Miguel pretendia 
Tirar o trono à sobrinha 
Segunda D. Maria, 

~le a fez ser recebida 
Na famosa côrte inglêsa, 
Como a autêntica raínha 
Desta terra portuguêsa. 

Fez com que nessa menina, 
De um aspecto angelical, 
Fôsse visto e respeitado 
Todo o nosso Portugal. 

90 

Quando a nossa terra andava 
Em luta sem ter quartel, 
Pois desejava ser rei 
O Infante D. Miguel. 

Houve um homem, entre todos, 
Que muito se evidenciou 
Em feitos de valentia 
Que sem cessar praticou. 

Defensor fogoso e ardente 
Do partido liberal, 
Muito fez para o impôr 
Nas terras de Portugal. 

E depois de em muitos lados 
Ter conseguido vencer, 
Destroçou os miguelistas 
Na batalhcl de Almoster. 

For esta nobre l: igura Fez ver a todo o estrangeiro E' que quási o seu ardor 
Ninguém indiferente fi.que, Ser a raínha só ela. Tornava a bamlha ganha. 
Pois Lisboa muito deve t.ste diplomata ilustre t.ste militar valente 
Ao grande Foi o Foi o 
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BR. INQUEDO S (Continuação da p4gina 51 

quanto queiras - pensa, então, 
que, lá dentro dele, vão 
dos teus olhos as meninas. 

Vê, sob aquela varanda, 
um regimento a passar, 

~--

levando a tocar a banda ..• 
e nota bem que êste anda, 
n:lo tem corda o do Bazar ! 
. . . . . . . . . . 

e t'os envia dos céus. 
Tantos brinquedos! . . . São teus, 
podes com êles brincar ! 

Tantos brinquedos ! .•. Foi Deus 
que te quiz presentear • F l M g 

#éltfi*W 
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RESULTADOS DO N.0 18 
DEOIFRAÇOES 

l - Lamprol.i., sudlnha. salmão. pepi­
no, laranja, marmelo. papaitlio, p~ 
jjp(llm o pombo. Solução do conceito: 
trPlm-Pam-Pum»: 2 - Quasim.odo; 8 -
Melado; 4 - Rocla.ma:r; 5 - Pavoa· 6 -
Monada; 7 - Ex-abrupto; 8 - Léptdo­
ledo; 9 - Elevo-ovo; 10 - Sobretro-eo110; 
11 - TLpof'a-tla; 12 - canto; 13 - Vila. 
Velh11o do Rod!\o; 14 - Nem tudo que 
Luz 6 otro. 

PRODUT ORES 
QUADRO DE DISTINCAO 

N.o 14 - Tomtgas-9 vot.os 
N.•2 - Sob-Chávena- 5 votos 

N.• 6 de cSão João» e n.o 9. de rPlru­
Q3Sll, 4 votos c.:ida; n.oo 11 e l~ :1 cada; 
n.•• 7 e 8, 2, cada; n.• 4, 1. 

DECIFRADORES 
QUADRO DE HONRA 

Ma11!dâlla, Pimplm, Pacatlalha, To­
ml.gM, C;irlos MartlnlS Figueiredo, 
Armandlno, Rlcardlto, Adrla.no Reis, 

NccaiS L. Mano, Tivorc e Martos. 
(Totalistas) 

QUADRO DE MrutITO 

Vir Bonus. 13; António Freire. JOJ"ie 
Pcreirn, Alfredo :Matos Boa.vida. Jo<s6 
Antunes B:iptlsta, Néllto Arlta. e 
Renato Rodrigo Paulo, 12; Al"tu.r de 
Melo Cabrnl. Pipocas e Carlos F. 
eotter Moreira. 11: Tacos, Fair, Ar­
m:indo (){l.fcln. Fellx e Américo B. 
Fern3.l'ldes. 10; Crlsa.nte T abOrda, 
Homem-Sombm e Zé Fernando 8; 
Plrollto. D. Blbas, Bonl.n.a. Dclca o 

Maria. Alice Botelho Moniz, 7. 

Armando Jorge. 6; Rex o Reeem, 5; 
Zé, 3. 

CHARADAS 
NOVtsSlMASI' 

1-Aaui o 'PTOféctfl 6 do U«M. arte 
mdgtoa ..• -1-2. 

Crlsantc Taborda 

2- Para mlm é maior a. a/elçllo- 1-1. 

D. BíbM 
SINCOPADAS 

3 - o milionário teve um rombo na. 
fortnma. - 3-2. 

Ddlla de Jew11 

4 - Por ser pacifico é qu-e goeto desta 
cave». - 8-2. 

Dr. Bigodes 

CORRESPOND~NCIA 
'.Armando Jorge-Porqu.o razão n."lo 

hnvlnm de faiz.er parte do camplonato 
desde quo se publicaram? Não salram 
:mr..1s por o espaco ser r..ouco 1 

José Antunes Baptísta- Tem de espe­
ran· pela. sua. vez. Ainda. agom. vamos na 
lctm D ... 
.nt~Ema-Só é permitido votar num 

ponto. Como tem procedido de modo 
contrll.r'" n.ã.o tem sido 1nclu1do como 
de~!tr11dor. 

Zé Fernando - Se não o lnclulmos no 
«Quadro'> foJ só devido a. extravio. Como 
lhe podl"mos contar ponto&, Ignorando 
se os decifrou? 

Pirolito - A maneira. como mrundam es 
declfra.cõe.~ não é multo conecta. Dai 
IW'r fácil o extravio. Com part!Clll'l\8 do 
bll'1<>te postal não nos cntend.-:-mosl 

Pacatínha - A carta onde nos podia 
a mudança de pseudónimo 66 afrom. ca. 
r,ua.lmente nos foi entrel'l!lle. Contudo 
~et'-lhe-tlo contados os ))()J''l>os dce1fradoo 
desde que. QU3.Ildo estlvetm06 prestes a. 
publicar os ree·ultado11 do cnmplonnto 
que hoje termina. nos lf!rnbre que 11mb<>8 
o.~ pseudónlm:'>S se referem ao mesmo 
concon-cnt.e. Quanto à. sua. lr~!t~ão nos 

FALAM OS ANIMAIS 
(Continaado da pdg. 2) 

d.OS outros, a. marchar ... » - Aqui, o trocista do galo, às per-
nadas, fingia andar como os soldados. . 

Tôda e oa.poeira. jul~u morrer a. rir. Os própnoo porcos 
saJram do seu sé1iio e grunhiram, divertidos. 

Ma.s um c6-có-1ó-có magilSt;ral a.visou-os que vinha gente. 
Quando a. caseillia chegou, oor!-endo, r>a.ra var o que quer ia. 

dllmr tamanha. algazarra, tudo recaira no silênc'io costuma® 
mas nunca a b:lcha.ria gozou, como nésso dia, em que tanto 
troçou do tanso do homem, seu e.so:ra.vo! 

dec.l!rado;-es do n.o 15 6 1mposslve?. visto 
!la.verem mais concorrentes nas mesmas 
concUções. E o rciruJ:unento rem que se 
resp~Ma.r ... 

Tõda a correspondê™'19. relativa. a esta 
secção deve ser endereçada a.: A mérioo 
Taborda - «Pím-Pam.-Puin» - Rua do 
Século, 63 - LISBOA. 

NOíluES OE CHARAOISMO 
NOV!SSIMAS 

'(Continuação) 

A decl!roção pode !IC'r Ulmbém con&­
tltuida. pru- uma. pa.lavrn. comPOSta, sen­
do suas parciais as palavras simples que 
o. compõem. Ex.: 

R100+homem-rl~homem 
Porta.+voz=i>orb-voz 

A decomposlç.'\o da. pahvm Que se ~ 
colher para. decUracão deve ser rigoro­
sa.mente silábica, Isto é, devem conser­
var-se intaotas as silabas. 

Porba.nto, não 6 corrPcto: M.ar+ldO= 
'marido; des+abarades:ibn.r; eecave+lra­
do=esÇa.vell-ado; gra.n+a.te ~aTan~ te; flor 
+ldo=florldo; cor+ar .. corar; etc., etc .. 

Pa1·a. se formar a. !rase onde deve esta.1 
encoberta. a. charadn propriamente dlta 
ou i;e.jam es&encl:lhnente as pala.vrru. que 
a comooem. devo proceder-~" no Fegulnte: 

1.• - Escolher um sinónimo ou sl!mi­
!lcndo das p:1lavras QUE'. reUnldns. cons­
tituam a dec!Craçlo. ProCl'der de Igual 
modo para. esta. 

2.0-Distribuir ))('la. frase os termos 
escolhidos e pela. sua ordem. 

Exempllfloando, e~colherno~ a palavra 
capacidade, que ser& a. declfmçlo. De­
comJ)Ondo-a noutras, o lllll111 simples­
mente POSsível e sem deturoaçl!o cte síla­
ba alguma. surge-nos: ca11a e cidade. 

Consultando ambosº" termos em qual­
que1· dtolonárlo da. lln1rnn. o de Fonseca 
e Roquete, per exemplo vemos: cober­
tura como slnón1mo de caJJ<I; povoacllo 
(superior a vila) 51i!llf!Cado do cidade. 

(Conltnua) 
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o PINTASSILGO e a ZEBRA 

I-Zézlnho, com a sua ratoeira, apanhou um pardal e 
!ol vO·lo numa gaiola, 

II -l'ara enganar o primo Jucn, que era um grande 
cape1·talhão, pintou de encarna.ao o bico do pardal 
e, dando·lbe nas nsns umas ttsqulnhas amarelas e 
vermelhas. apresentou-o como um pintassilgo. 

III - Mas J uca, QUO era dltlcll de enganar, Ungiu que 
11oredltou e, no dia seguinte, pintando às riscas o 
seu burrinho, apresentou-o ao Zézlnho. 

IV - como sendo uma zebra. E o tanso do Zézlnho acre· 
ditou! 

o SENH OR L u e A s Continuado da pág. 4) 
disse logo, multo enfatuado, o senhor continuaram a. t.roçar do senhol' Lucas 
Lucas . e disseram-lhe; 

o amigo Fclisbc1·t.o como sabln que - «V. Ex.ª, pelo que ::.e vê, conh<'ce a 
era mentira, Porqoo o senhor Lucas pal!n<>.> .a geografia?» 
nunca safra. do Lisboa senão para il' -«Oh! Como a palma das minhas 
até Algés, preguntou-lhe: mãos.i - respondeu éle, tcdo empei-. 

- «En~ão. qual é capital da Ho- t!gado. 
la.nda ?» - «E conhece, também, decerto, a as-

Os indívidu0s da mesa. vizinha, que tronomia?» - preguntou-lhe out:o. 
ei.tavam ouvindo a conversa e a achar- - «E a zoologia? E a filOS:>fia? E a 
-lhe graça, a&i;opraram-lhc: i;cologi:l. ?» - preguntavam t.oclos em 

- «Paris ... » córo. 
Mas os da mesa da frente, assopra.. - «Perfeitamente ... peJ·k"itamente ... 1 

,·am também: respondia o senhor Luc:is. 
-«Berlim ... » p ·1t· b lh bs E os da mesa de kás, assopravam, vou~ u i3110, oure um que e o er-

igualmente, um nome: 
- «.Londres ... » - «A mim o que me parece, é que 
o senhor Lucas. muito at.rapalhado, em «imbecilografia» ninguém leva a. 

sem .&aber como se salva.l", respondeu: palm.a a V. Ex.• ... ». 
- «Há muitas opU'Uõc.;; sõbre a capi- - «Não al.hnira - (respondeu impor-

tai da Holanda, e não se sabe bem, ao tantíssimo o senhor Lucas> - Tenho 
certo, porque as opiniões são tão cem- o curso oomplcto ... ». 
traditória.s ... » O senhor Lucas nem mesmo assim 

Quando lodos sossi:garam da. formi- percebeu que lhe estavam a chamar 
dável crise de r iso que os acometeu, i'llbecil. F 


